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ESTE É O SEU MELHOR MOMENTO
Durante seis décadas, o SINEPE/SC ajudou instituições e empreendedores a construir uma rede de escolas que se tornou 
referência no segmento privado educacional do Brasil. Mantenedores e gestores começaram a usar os recursos do Sindicato 
para administrar, transformar e ampliar as possibilidades da educação de qualidade no Estado. 
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Recebido no SINEPE/SC durante reunião da Diretoria, o Comandante-Geral da Polícia Militar de SC, Coronel Araújo Gomes, assina com o Presidente Marcelo Batista de Sousa 
convênio que incrementa apoio do segmento privado educacional ao Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (PROERD) nas escolas. Na foto a partir da 
direita estão os Diretores do Sindicato, Irmão Evilázio Tambozi, Irmã Ana Besel, Professora Ana Paula Zanella, Coronel Pacheco (Chefe de Estado-Maior Geral), Coronel Araújo 
Gomes (Comandante-Geral), Irmã Marli Schlindwein, Presidente Sinepe/SC, Marcelo Batista de Sousa, Professora Maria Cecília Correia, Coronel Martinez (Chefe de Gabinete), 
Major Rocha (Coordenador do PROERD), Diretor Osmar dos Santos e o Assessor Claudio Lange Moreira.

PROERD: PREPARADOS PARA ELIMINAR AS DROGAS



Primeiro turno das eleições para presidente, governadores, senadores, deputados federais, esta-
duais e distritais acontece no dia 7 de outubro; segundo turno será em 28 de outubro. 

A proximidade das eleições destaca o tema do crescimento econômico nos discursos dos 
candidatos de todas as correntes ideológicas. É compreensível que seja assim. Promessas 

costumam ser bons cabos eleitoras. Mas é também lastimável que os debates que vão 
determinar o futuro do Brasil venham à tona de quatro em quatro anos – e na grande maioria das 
vezes sob a forma de discursos nada convincentes. Crescimento, como já comprovaram as nações 
ricas, não é ato de bravata ou de vontade. É resultado de um trabalho eficaz, sério, de longo prazo, 
que sustenta a melhoria da educação e extrapola conveniências políticas e interesses partidários. 

É fruto de uma agenda de reformas complexas, porém possíveis. 
 Nos últimos meses, a Federação Nacional das Escolas Particulares – FENEP e os 

Sindicatos que a integram, a exemplo do SINEPE/SC, mergulharam na prospecção e análise dos 
fatores que impedem o crescimento econômico brasileiro. 

 Mais do que oferecer um retrato de nossas mazelas, nossa intenção foi apontar soluções 
concretas, factíveis e testadas com sucesso em outros países.

	 A	transformação	desse	extenso	material	em	um	único	documento	de	28	páginas	ficou	
sob a supervisão do professor Ademar Pereira, Presidente da FENEP. Durante meses Ademar 

Pereira	se	dedicou	com	afinco	aos	temas	apontados	na	agenda.	Participar	desse	trabalho	foi	uma	
experiência revigorante. Um verdadeiro alento. “Estou seguro de que, com vontade e uma equipe 

dirigente preparada, os principais problemas do país podem ser resolvidos. 
Seria ótimo se os candidatos a cargos públicos tivessem essa mesma convicção”, 

disse professor Marcelo Batista de Sousa, presidente do SINEPE/SC.
 “Ao compartilhar “O BRASIL DO FUTURO” com as escolas de Santa Catarina o nosso desejo 

é que cada Diretor leia atentamente as propostas do nosso segmento e vote nos candidatos, 
independentemente de partidos, que se comprometam com a execução da presente agenda”. 
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JORNAL DAS ESCOLAS PARTICULARES DE SANTA CATARINAATUALIDADE

CONTRIBUIÇÕES 
PARA O BRASIL 

CRESCER E PROSPERAR 

O Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino de Santa Catarina, com sede e foro em Flo-

rianópolis, é constituído para fins de estudo, coordenação, proteção e representação 

legal das categorias integrantes da Confederação Nacional de Educação e Cultura, na 

base estadual, conforme Legislação em vigor sobre a matéria e com o intuito de cola-

boração com os poderes públicos e demais associações, no sentido da solidariedade 

social e da subordinação dos interesses nacionais. Filiado à Federação Interestadual das 

Escolas Particulares (Fiep) e à Confederação Nacional dos Estabeleciwmentos de Ensino 

(Confenen), está localizado em Florianópolis nos 12º e 13º andares do edifício Comasa, 

à Rua Felipe Schmidt, 390, CEP 88010-001, Caixa Postal 669.

JORNAL DO SINEPE/SC

É uma publicação do Sindicato das Escolas Particulares de Santa Catarina, editada pelo 

Jornalista Aldo Grangeiro, com redação publicidade, administração e correspondência à 

Rua Felipe Schmidt, 390 - 13º andar, CEP 88010-001, em Florianópolis-SC. Distribuição 

gratuita.

Telefone (48) 3222-2193, fax (48) 3222-4662

Site: www.sinepe-sc.org.br    |    Email: aldo@sinepe-sc.org.br

Arte e Editoração Eletrônica:

Media Eyes Comunicação Integrada    |    www.mediaeyes.com.br

DIRETORIA

TITULARES
Marcelo Batista de Sousa
Presidente
Irmã Marli Catarina Schlindwein
Vice Presidente
Irmão Evilázio Tambozi 
Secretário
Irmã Ana Aparecida Besel
Tesoureira

SUPLENTES
Ana Paula D. Köller Zanella 

Neuza Maria Cericato 
Maria Cecília da Silva Correia
Tito Livio Lermen

CONSELHO FISCAL

TITULARES
Cléa Maria dos Santos Scheidt
Adelaide Marcelino Pereira 
Carmem Andrioni

SUPLENTES
Adelina Dalmônico
Kelli Cristina Amorim

DELEGADOS REPRESENTANTES

TITULARES
Maria Adelina da Cunha
João Cláudio Rhoden

SUPLENTES
Inês Boesing
Ana Aparecida Besel

Osmar dos Santos
Diretor Executivo

“Crescimento é resultado de um trabalho eficaz, sério, de longo prazo, que sustenta a 
melhoria da educação e extrapola conveniências políticas e interesses partidários”

QUEM SÃO E O QUE PROPÕEM

A Diretoria do Sindicato também enviou às escolas documento 
contendo	os	perfis	dos	candidatos	à	Presidência	da	República,	
com uma breve análise de cada um dos pretendentes. Trata-se 

de material institucional recebido via FENEP, produzido pelo Escritório 
Dominium Consultoria, de Brasília/DF. “Ao disponibilizar esse conteú-
do às Escolas Particulares de Santa Catarina, o SINEPE/SC tem o pro-
pósito de contribuir com o debate que precede as eleições. Deseja-
mos	que	a	leitura	desses	textos	seja	útil	na	definição	do	exercício	do	
voto livre e soberano”, disse o presidente Marcelo Batista de Sousa na 
mensagem que acompanhou o referido documento. 

Capa do documento enviado pelas escolas particulares aos candidatos



PONTO DE VISTA

SOLTEM O LULA? 
É A ONU QUE ESTÁ MANDANDO?

Marcelo Batista de Sousa
Presidente do Sinepe/SC

Há apenas duas coisas realmente sem limites nesta vida, dizia Albert Einstein. Uma 
é	o	universo.	A	outra	é	a	estupidez	humana	–	embora	ele	fizesse	a	 ressalva	de	
que tinha lá as suas dúvidas quanto ao universo. O Brasil de hoje bem que pode 

estar oferecendo uma terceira certeza: não existe nenhuma fronteira, também, no grau 
de cretinice dos esforços que estão sendo feitos para transferir o ex-presidente Lula da 
cadeia	para	a	presidência	da	República.	O	último	surto	é	talvez	o	mais	prodigioso	de	to-
dos: a pedido da equipe de advogados que conseguiu, até agora, conduzir seu cliente à 
uma pena de doze anos de cadeia, uma Comissão de Direitos Humanos da ONU mandou o 
Brasil soltar Lula. Isso mesmo: mandou soltar, porque acha que ele tem o direito humano 
de disputar a eleição de outubro, e naturalmente não pode fazer isso, e menos ainda 
exercer a Presidência do país, se estiver no xadrez. É uma das maiores piadas já conta-
das na história universal do direito, mas até aí tudo bem – vivemos mesmo numa época 
cada vez mais esquisita. O extraordinário é que um despropósito como esse consiga ser 
levado	a	sério,	durante	horas	a	fio,	por	um	monte	de	gente	–	a	começar,	acredite-se	ou	
não, pelos “especialistas” em dilemas jurídicos internacionais. Pode um negócio desses? 
No Brasil pode.
 A Comissão de Direitos Humanos da ONU tem tanta possibilidade de soltar 
Lula quanto a diretoria de um Rotary Club do interior do Maranhão. Seu poder legal 
é zero. Não lhe cabe dar ordens a governos dos países-membros. A comissão não pode 
impor sanções a ninguém, nem convocar uma tropa internacional para intervir em lugar 
nenhum. Não tem a menor relevância, também, do ponto de vista moral. Como poderia 
ter, se vem se recusando sistematicamente a fazer qualquer crítica a governos celerados 
como os da Venezuela ou Nicarágua, ditaduras que cometem assassinatos, torturas e 
outros crimes? Como são países de “esquerda”, o comitê da ONU não dá um pio, com o ar-
gumento de que tem de respeitar a sua soberania e que as violações de direitos humanos 
ocorridas ali são “questões internas”. Na verdade, o que há realmente de concreto a dizer 
sobre essa comissão é o seguinte: trata-se de uma boquinha clássica, onde parasitas 

variados	vivem	como	esquerdistas	profissionais,	sem	produzir	um	prego	e	com	salários	
de 4.000 a 11.000 dólares por mês.
 O despacho que ordena a soltura de Lula é um pequeno monumento à capa-
cidade humana de socar disparates num pedaço de papel. Diz, para não encompridar o 
assunto,	que	não	 foi	 verificada	até	agora	 “nenhuma	violação”	de	um	direito	de	Lula	ao	
longo do processo que o levou à condenação por corrupção passiva e lavagem de dinhei-
ro.	Mas	até	que	chegue	a	seu	parecer	final,	algo	previsto	para	acontecer	só	em	2019,	é	
possível que venha a acontecer alguma injustiça contra o ex-presidente. Nesse caso, ele 
precisa	ser	solto	já,	porque	a	eleição	está	aí	–	e	o	homem	não	pode	ficar	sujeito	ao	risco	
de sofrer um “prejuízo irreparável”. O efeito de tudo isso, naturalmente, é nulo. Mas e daí? 
O que importa para Lula, o PT e o seu sistema de apoio, é tumultuar o máximo possível as 
eleições para dizer, depois, que o resultado não vale. Poderiam festejar, do mesmo jeito, 
o manifesto lançado no mesmo dia por outro presidiário cinco estrelas, o ex-deputado 
Eduardo Cunha. Do fundo de sua cela em Curitiba, Cunha, denunciado pela esquerda bra-
sileira como o maior larápio da história desde que Ali Baba encontrou a caverna dos 40 
ladrões, declarou-se inteiramente a favor da soltura de Lula e do seu “direito” de concorrer 
à presidência. Grande companheiro, esse Cunha.

O despacho que ordena a soltura de Lula 
é um pequeno monumento à capacidade humana 

de socar disparates num pedaço de papel.
“
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Por J.R. Guzzo

Transcrevo abaixo na íntegra o lúcido artigo, publicado em Veja, que segue a partir da minha releitura do título:

3Acesse diariamente www.sinepe-sc.org.br



  

4 Acesse diariamente www.sinepe-sc.org.br

A FENEP – Federação Nacional das Escolas Particulares acionou o Cade contra as ins-
tituições do Sistema S, por entender que a forma como a qual as mesmas vêm 
atuando na área educacional privada não condiz com as regras previstas no orde-

namento jurídico brasileiro e relativas à proteção da livre concorrência e da livre iniciativa, 
bem como a legislação que rege a atuação dessas instituições.
 O Sistema S é um conjunto de organizações das entidades corporativas voltadas 
para	o	treinamento	profissional,	assistência	social,	consultoria,	pesquisa	e	assistência	
técnica, que além de terem seu nome iniciado com a letra S, têm raízes comuns e carac-
terísticas organizacionais similares. Integram o Sistema S: Senai - Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial; Sesc - Serviço Social do Comércio; Sesi - Serviço Social da Indús-
tria; Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem do Comércio; Senar - Serviço Nacional de 
Aprendizagem	Rural;	Sescoop	-	Serviço	Nacional	de	Aprendizagem	do	Cooperativismo;	e	
Sest - Serviço Social de Transporte.
 As empresas pagam contribuições às instituições do Sistema S com base em 
alíquotas.	A	Receita	Federal	informa	o	repasse	para	as	entidades	dos	seguintes	montan-
tes em 2018, no acumulado de janeiro a julho:

CONCORRÊNCIA DESLEAL
 De acordo com a FENEP, o fato das instituições do Sistema S prestarem serviço 
de natureza social em colaboração com o Estado não desnatura a circunstância de serem 
instituições adstritas ao regime privado de concorrência, de modo que devem observar os 
limites	finalísticos	para	os	quais	foram	criados,	especialmente	em	relação	aos	segmentos	
onde	lhe	é	permitido	atuar	com	os	recursos	de	origem	parafiscal.
 “Se as instituições componentes do sistema S cumprissem rigorosamente as 
leis não estariam praticando nenhuma infração à ordem econômica pois estariam por ela 
autorizados	a	prestar	serviços	de	educação	profissional	ou	tecnológica	a	uma	clientela	
específica	(comerciários,	industriários	etc.),	de	forma	gratuita.	Entretanto,	ano	a	ano	re-
feridas instituições ampliam sua atuação a margem daquilo que a lei lhes permite, pas-
sando	a	valer-se	da	estrutura	e	dos	recursos	oriundos	de	contribuições	parafiscais	para	
atuarem da educação infantil ao ensino superior, não de forma gratuita, e sim em concor-
rência com as demais instituições privadas de ensino, prestando serviços educacionais a 
qualquer um e de forma onerosa.”
	 Conforme	a	Federação,	na	linha	daquilo	que	o	próprio	STF	já	pacificou	em	2014	
(RE	789.874),	se	as	instituições	componentes	do	Sistema	S	estão	adstritas	ao	regime	
privado de contratação e devem prestar contas ao TCU relativamente à forma como se 
valem dos recursos oriundos das contribuições sociais, impostas a todos os segmentos 
empresariais, também devem atuar com respeito às garantias existentes à livre concor-
rência	e	à	livre	iniciativa,	não	atuando	com	desvio	de	finalidade	e	muito	menos	estabele-
cendo concorrência desleal em qualquer ramo da atividade econômica. O advogado Diego 
Munõz, que atua pela Federação, cita ainda parecer de um conselheiro do CNE - Conselho 
Nacional de Educação que alertava para as distorções apontadas na denúncia ao CADE já 
em	2009	–	especialmente	o	plano	de	expansão	do	Sistema	S	na	área	de	ensino.

JORNAL DAS ESCOLAS PARTICULARES DE SANTA CATARINAGERAL

UNIVALI 
EM VISITA 
AO SINEPE

O Presidente do Sindicato das Escolas Particulares de Santa Catarina, professor Marcelo Batis-
ta de Sousa, recepcionou o Reitor e Presidente da Fundação UNIVALI Valdir Cechinel Filho. Ele 
veio acompanhado por dirigentes da instituição. Durante a audiência no Sindicato estiveram 
em pauta assuntos da atualidade e a legislação que rege as IES. Na foto, a partir da esquerda, 
Marcelo, Claudio Lange Moreira (assessor da Diretoria do SINEPE/SC), Emerson Rosa da Silva 
(Procurador Institucional da Fundação UNIVALI), Djeison Siedschlag (Diretor de Planejamento 
e Finanças da Fundação UNIVALI), Valdir Cechinel Filho (Reitor e Presidente da Fundação 
UNIVALI) e Rodrigo de Carvalho (Procurador Geral da Fundação UNIVALI).

DENUNCIADA NO CADE CONCORRÊNCIA 
DESLEAL DO SISTEMA S

SESC SEBRAE

SENAC SESI

SENAI SENAR

SEST SESCOOP

SENAT

R$ 3,079 BI R$ 2,020 BI

R$ 1,074 BI R$ 1,27 BI

R$ 900,281 MI R$ 631,941 MI

R$ 314,777 MI R$ 230,437 MI

R$ 197,424 MI
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“TRF4 reconhece uso do nome social nas escolas particulares de SC”
Com manchetes semelhantes a essa, os veículos de comunicação divulgaram uma
velha notícia como se fosse novidade...

  

O desembargador	federal	Rogério	Favreto,	do	Tribunal	Regional	Federal	da	4ª	Região	(TRF4),	que	causou	perplexidade nos meios jurídicos ao sentenciar – decisão que foi  em seguida anulada pelos seus  
superiores - a soltura do ex-presidente Lula, condenado e cumprindo pena na Polícia Federal, é o 

mesmo	que	dias	atrás	determinou	que	as	escolas	afiliadas	ao	Sindicato	das	Escolas	Particulares	do	Estado	
de	Santa	Catarina	(SINEPE/SC)	garantam	o	reconhecimento	e	a	adoção	do	nome	social	no	ambiente	escolar	
para	os	alunos	cuja	identificação	civil	não	reflita	adequadamente	sua	identidade	de	gênero.	Nome	social	é	
o nome pelo qual pessoas trans, transexuais, travestis ou qualquer outro gênero preferem ser chamadas 
cotidianamente,	em	contraste	com	o	nome	oficialmente	registrado	que	para	elas	não	reflete	sua	identidade	
de gênero. 
 IMPORTANTE SABER: A referida decisão não é nova. O SINEPE/SC não dirige a ação judicial contra 
o direito de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais ou transgêneros (LGBT). A ação do Sindicato 
ataca a Resolução de 16 de janeiro de 2015 do CNCD/LGBT, que obriga as escolas à inserção do nome social 
a pedido de crianças e adolescentes. As crianças e os adolescentes não podem comprar celular sozinhos, 
precisando de um responsável legal para essa prática. No entanto, segunda a tal Resolução, poderiam mudar 
de nome. É contra essa situação que o SINEPE se impõe...	(A	explicação	é	do	Assessor	Jurídico	do	SINEPE/SC,	
o	advogado	Orídio	Mendes	Jr,	autor	da	referida	ação).

DIRETORIA REUNIDA
DEFINE AÇÕES
A Diretoria do Sindicato mantém um rigoroso calendário de 
encontros para atender de forma rápida e eficiente as de-
mandas do segmento privado educacional catarinense. No 
início de agosto a reunião contou com a presença dos direto-
res e foi realizada na sede do SINEPE com uma extensa pauta 
administrativa e pedagógica. O foco foi o planejamento das 
atividades do semestre.
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LANÇAMENTO

JORNAL DAS ESCOLAS PARTICULARES DE SANTA CATARINAGERAL

ELEIÇÃO NO SINEPE/SC DIA 8 DE OUTUBRO
As escolas particulares de Santa Catarina vão eleger a nova Dire-

toria do Sindicato no próximo dia 8 de outubro. Além da urna, a 
ser instalada na sede em Florianópolis, onde vão se dirigir para 

preencher a cédula, os eleitores poderão votar por correspondência. Isto 
por que, sendo o SINEPE/SC de base territorial estadual, de acordo com o 
art.	20	do	seu	Estatuto,	é	facultado	aos	seus	afiliados	o	VOTO	POR	COR-
RESPONDÊNCIA,	 inclusive	para	os	afiliados	sediados	no	município	sede	
(Florianópolis).	

LEI ESTABELECE PRAZOS

 De acordo com a legislação vigente e Edital de Convocação 
publicado	no	Diário	Oficial	do	Estado	de	Santa	Catarina,	de	6	de	 julho	
passado,	e	Ofício-Circular	de	9/7,		dia	8	de	outubro	de	2018	(segunda-
feira),	das	8	às	18	horas,	na	sede	do	SINEPE/SC,	Rua	Felipe	Schmidt,	390	
–	Edifício	Florêncio	Costa,	13º	andar	–	Sala	1301,	Centro,	Florianópolis/
SC, será realizada a “XXII Eleição Geral” deste Sindicato. O VOTO SINDICAL 
é	obrigatório	e	só	podem	votar	as	escolas	afiliadas	que	estejam	em	dia	
com suas obrigações sindicais.

A implantação da ideologia de gênero tem sido objeto de muita discussão. 
Embora repelida com veemência pela sociedade, o Governo insiste na implantação 
obrigatória da matéria nos currículos escolares.  A resistência  dos Estados 

e Municípios, inclusive com aprovação de leis locais com proibição do tema, inspirou 
o	ministro	Luís	Roberto	Barroso,	do	STF,	a	deferir	liminares	suspendendo	os	efeitos	de	normas	
de entes federados que, no seu entender, restringem o ensino plural e a liberdade de cátedra.  
Este livro, de autoria do renomado advogado Sérgio Back – com variadas ferramentas 
interativas	–	leva	o	leitor	à	reflexão	sobre	um	comando	judicial	que	desprestigia	a	história	
da base curricular no Brasil, construída a partir de entendimento fundamentado em mais de 
“12	milhões	de	contribuições”,	recebidas	em	consulta	pública	de	“cerca	de	300	mil	pessoas	e	
instituições”,	que	foram	“submetidas	à	discussão	por	mais	de	9	mil	educadores”,	
com o propósito de aperfeiçoar  e complementar a legislação educacional 
(Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	Nacional,	Plano	Nacional	de	Educação,	Base	Nacional	
Comum	Curricular),	na	qual	o	gênero	e	a	orientação	sexual	não	só	deixaram	de	ser	
contemplados,	como	foram	retirados	do	texto	final.	De	um	lado	o	direito	inviolável	de	proteção	
da	criança,	observados	os	reflexos	físicos	e	psicológicos	alertados	por	autoridades	médicas	
de	respeito	e	influência	internacionais.	De	outro,	o	direito	fundamental	à	igualdade	e	a	
dignidade da pessoa humana. Nesta obra, uma proposta de conformação do direito. Você pode 
adquirir esse ebook acessando o link a seguir: https://www.amazon.com.br/dp/B07DVQMD9C

A chapa inscrita é a seguinte:

DIRETORIA CONSELHO FISCAL

TITULARES:
PRESIDENTE
Marcelo Batista de Sousa
VICE-PRESIDENTE
Marli Catarina Schlindwein 
SECRETÁRIO
Evilázio Tambosi
TESOUREIRO
Ana Aparecida Besel

SUPLENTES:
Ana Paula Dalri  Köller Zanella
Neuza Maria Cericato
Maria Cecília da Silva Correia
Silvio Iung

TITULARES:
Cléa Maria dos Santos Scheidt
Adelaide Marcelino Pereira
Adelina Dalmônico

SUPLENTES:
Carmen Andrioni
Kelli Cristina Amorim
Izaltino César Gamba
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JUSTIÇA CONDENA ALUNAS 
E PAIS POR HUMILHAR 
PROFESSORA NA INTERNET
Os	comentários	maldosos	e	ofensivos	na	internet	contra	uma	professora	de	uma	escola	particular	na	Serra	(ES)	

levaram uma juíza a condenar as alunas e os pais delas pelas humilhações.
	 Além	de	indenização	no	valor	de	R$	10	mil	no	total,	cada	uma	das	duas	alunas	ainda	foi	condenada	a	se	retratar	

publicamente em suas redes sociais, com a publicação da sentença na íntegra por 15 dias.
	 A	decisão	é	da	juíza	da	3ª	Vara	cível	da	Serra,	Marlúcia	Ferraz	Moulin.		Ainda	cabe	recurso.
	 As	humilhações	aconteceram	em	2013,	quando	as	estudantes	cursavam	o	8º	e	o	9º	ano	do	ensino	fundamental,	
com 14 e 15 anos.
	 Na	época,	segundo	a	setença,	na	rede	social	Twitter	elas	fizeram	vários	comentários	“jocosos,	
impróprios, ofensivos e rudes” contra a professora.
 A juíza ainda diz na sentença que os comentários demonstram “o desrespeito atual pelo professor, 
profissional	esse	responsável	pela	abertura	das	portas	ao	mundo	do	conhecimento”.
 Mesmo com as autoras alegando que as conversas aconteceram em ambiente privado na rede social, 
elas	e	demais	participantes	tornaram	públicas	ao	fazerem	novas	postagens	da	mensagem	(retweet).
	 De	acordo	com	a	vítima,	de	39	anos,	toda	a	escola	ficou	sabendo,	e	uma	aluna	fez	um	print	e	mostrou	para	ela.	
“Os comentários tinham conteúdo de baixo nível. Fiquei muito abalada”.
	 Quanto	aos	pais	das	duas	estudantes,	a	Justiça	os	considerou	também	responsáveis	pelos	danos,
 já que as meninas se encontravam “sob seus cuidados e autoridade”. “Cabia a eles velar pelo bom comportamento 
das	filhas	em	qualquer	espaço”,	alegou	a	juíza.
	 Para	o	advogado	da	professora,	Rodrigo	de	Oliveira	Lucas,	essa	sentença	demonstra	que	a	lei	alcança	
as relações tanto no mundo físico, quanto no virtual.
	 “Mesmo	cabendo	recurso,	o	sentimento	é	de	justiça	sendo	feita.	Demonstra	que	o	Judiciário	está	atento	
a essas atitudes também na internet. As pessoas precisam pensar que, mesmo estando atrás de um computador, 
não estão isentas de responsabilidade”.

 “Os atos têm consequências”
 Ainda constrangida em relembrar todo o conteúdo e conversas divulgadas a seu respeito, 
a professora falou sobre o choque ao descobrir o que estava sendo dito a seu respeito.
 Segundo a professora, que mora fora do Estado, ela agora usa o exemplo para conversar com alunos sobre 
a responsabilidade do que se publica na internet. “Quero que as pessoas entendam que os atos têm consequências”. 
(Leia	a	íntegra	da	reportagem	em	www.sinepe-sc.org.br)

REPORTAGEM TRANSCRITA DA TRIBUNAONLINE

Por Francine Spinassé e Mayra Scarpi
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II JORNADA PEDAGÓGICA DE 2018
FOCO TOTAL NAS POSSIBILIDADES

Com a determinação de seguir as melhores tendências 
de processo e avanço tecnológico, nossas escolas simplificam 

e aumentam a produtividade na gestão estratégica. 
A	segunda	Jornada	Pedagógica	deste	ano	teve	presença	maciça	e	se	constituiu	em	mais	um	marco	do	Programa	

de Formação Continuada do SINEPE, em parceira com a FTD EDUCAÇÃO. Os participantes, procedentes de várias partes 
do estado, compartilharam novos conhecimentos com Emília Cipriano e Eduardo Deschamps. 
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Doutora em Educação, Emília projetou o resgate 
da dimensão mais humana da educação e des-
tacou a importância da proximidade entre aluno 
e professor, considerando o contexto da nova 
BNCC. “A afetividade e o acolhimento são recursos 
poderosos para o professor que deseja ir além da 
mera exposição de conteúdo e fazer da educação 
um instrumento real de transformação”, advertiu. Emília Cipriano

Presidente do Conselho Nacional de Educação, Eduardo Deschamps fez em sua palestra um detalhado relato sobre a Base Nacional Comum 
Curricular	(BNCC)	-		documento	de	caráter	normativo	que	define	o	conjunto	orgânico	e	progressivo	de	aprendizagens	essenciais	que	todos	os	
alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Elaborada em dois anos e meio, a BNCC foi muito debatida 
pela sociedade e por autoridades em educação. A primeira versão do texto recebeu mais de 12 milhões de propostas de emendas, formuladas 
por	310	mil	pessoas.	A	segunda	foi	submetida	a	debates	públicos,	que	contaram	com	a	participação	de	9	mil	professores,	gestores	e	técnicos	
de secretarias. A base versa sobre os direitos que, até então, não eram estabelecidos. O documento é o conjunto de referências que elenca os 
direitos e objetivos de aprendizado para as diferentes etapas do ensino básico. Deschamps frisou a importância da base como “carta náutica” 
de orientação para os gestores e demais responsáveis pela elaboração dos currículos escolares. Eduardo Deschamps
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PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA

  As palestras serão ministradas pelo professor 
Cassiano Zeferino de Carvalho Neto, físico e pedagogo, mestre em Educação 

Científica	e	Tecnológica	(UFSC),	doutor	em	Engenharia	e	Gestão	do	Conhecimento	
(UFSC),	com	pós-doutorado	em	Educação	Digital	(ITA),	cujo	trabalho	pela	educação	vem	

sendo	realizado	com	firme	dedicação	desde	1978,	quando	iniciou	seus	estudos	
acadêmicos	e	a	autoria	dos	primeiros	livros	e	projetos	científicos	educacionais	de	

vanguarda. Dentre as instituições atendidas encontra-se o MEC, MCTI, 
Governo do Estado de São Paulo, ITA, Secretarias Municipais de Educação, 

Universidades e Escolas da Educação Básica, dentre outras
  
  Esses encontros têm como público alvo, mantenedores, gestores, 
coordenadores	e	demais	interessados.	A	carga	horária	total	é	de	12	horas,	com	certifi-

cado expedido pelo SINEPE/SC aos participantes que alcançarem os objetivos propostos 
no	curso,	tendo	por	local	o	auditório	do	SINEPE/SC,	situado	à	Rua	Felipe	Schmidt,	nº	
390,	sala	1201,	Edifício	Florêncio	Costa	(Galeria	Comasa),	Centro,	Florianópolis/SC.	

Saiba mais em ”Agenda de Cursos”, na primeira página do portal www.sinepe-sc.org.br

ESPECIALISTA ENSINA NOVAS PRÁTICAS 
DA EDUCAÇÃO 4.0

Para saber mais acesse “Agenda de Cursos” na capa do portal www.sinepe-sc.org.br 
Qualquer dúvida, gentileza entrar em contado através  

do telefone (48) 3222-2193 ou e-mail cursos@sinepe-sc.org.br

O Programa de Formação Continuada (PFC) do Sindicato prossegue com intensa 
agenda. Em parceira com o Programa Cultivar da Guarani Sports, realiza de 30 de 
agosto até 21 de novembro o curso INOVA SINEPE/SC - Programa de Inovação na 

Escola. A meta é propiciar a concepção, elaboração e aplicação acompanhada de um Plano 
Estratégico de inovação para as escolas, desenvolvido em quatro encontros presenciais, 

fundamentados em princípios e práticas de inovação da Educação 4.0.
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ATENÇÃO GLOBAL 
NAS MÍDIAS SOCIAIS

SEMINÁRIO SOBRE GESTÃO REÚNE GRANDE PÚBLICO

Outro concorrido encontro neste bimestre, organizado pelo Sindicato através do 
Programa de Formação Continuada, reuniu grande número de mantenedores, 
gestores	e	profissionais	das	áreas	administrativa	e	financeira	para	tratar	da	

gestão educacional. Os trabalhos foram realizados no auditório do Edifício Empresarial 
Terra	Firme,	em	São	José.	
PREÇOS	PARA	2019	E	CCT’s
 Logo no início o Diretor Executivo, Osmar Santos, expos aspectos gerais para 
a	formação	de	preços	para	2019,	e	detalhou	os	pontos	principais	de	mais	uma	bem	
sucedida Convenção Coletiva de Trabalho deste ano em curso. O palestrante é advogado, 
mestre em Engenharia de Produção e Sistemas, tem formação em Empreendedorismo e 
diploma em  Técnico em Contabilidade, com 42 anos de experiência nas áreas sindical e 
educacional.

BLINDAGEM PATRIMONIAL
 Na sequência a abordagem cuidou das boas práticas de blindagem de perdas 
patrimoniais	e	financeiras.	O	tema	foi	apresentado	pelo	especialista	Rafael	Rocha,	com	
vasta	experiência	no	segmento	de	seguros.	Administrador,	pós-graduado	pela	FGV/RJ,	
com	prática	de	23	anos	no	mercado	segurador	e	passagem	pelas	principais	seguradoras	
do	mercado.	Ele	é	corretor	e	Diretor	Presidente	da	Rocha	Corretora	de	Seguros,	empresa	
parceira do SINEPE/SC e com atendimento junto a diversas instituições de ensino do 
Brasil.

ATENDIMENTO COM QUALIDADE
 O terceiro e último tema tratou do design de serviços no atendimento ao clien-
te, com foco nas pessoas e práticas envolvidas neste trabalho tão sensível. O design 
de serviços é uma área de conhecimento que reúne os saberes de diversas disciplinas, 
com foco em traduzir as necessidades e desejos das pessoas ou tão somente a criativi-
dade dos designers, em produtos, serviços, processos, imagens, dentre tantos objetos 
materiais e imateriais. Professor Victor Aguiar foi o palestrante convidado. Ele é doutor 
em Psicologia da Educação, mestre em Engenharia de Produção, pós-graduado em 
Marketing, Administrador de Empresas, Hipnólogo e Hipnoterapeuta, além de autor de 
diversos livros sobre o assunto.

Assunto da atualidade, o uso das mídias sociais também ganhou destaque na agenda 
do	PFC.	Em	parceria	com	TOTVS,	o	Sindicato	realizou	em	São	José	mais	um	ciclo	de	

palestras para gestores escolares, em que participaram mantenedores, gestores, 
administradores e demais colaboradores da área de gestão. Patrícia Marangoni Costa, 

advogada e pós-graduada em Direito Tributário expôs a questão do uso das mídias sociais 
no	âmbito	escolar	e	também	abordou	aspectos	da	indimidação	sistemática	(bullying).	

Leo Gmeiner, jornalista, gestor de TI e empresário fez a apresentação da “TOTVS Saída Inteligente”, esclarecendo que se trata de uma ferramenta de gestão 
de  otimização e gerenciamento de saída de alunos da instituição de ensino, que diminui o trânsito e aumenta a segurança de alunos e pais na hora da saída, 

transformando-se	em	uma	poderosa	ferramenta	de	captação	e	retenção	de	alunos.	Ao	final,	dois	temas	ganharam	a	atenção:	NOVO	ENSINO	NO	BRASIL	e	FILHOS	DO	SÉCULO	XXI.	
O	primeiro	foi	tratado	pelo	arquiteto	e	urbanista	Sigfrido	Graziano	Junior,	que	é	também	engenheiro	de	Segurança	do	Trabalho	e	professor.	

Ele abordou como a arquitetura escolar pode colaborar no melhor desempenho dos estabelecimentos de ensino de sucesso. Coube a André Belotti, 
psicanalista e especialista em Educação falar sobre  temas do dia a dia na convivência com os alunos desta faixa etária.

Abordagens e maneiras de pensar a partir das novas exigências dos tempos modernos

As possibilidades geradas pela comunicação aumentam geometricamente







ESTE É O SEU 
MELHOR MOMENTO
Durante seis décadas, o SINEPE/SC ajudou instituições e empreendedores a construir uma rede 
de escolas que se tornou referência no segmento privado educacional do Brasil. Mantenedores 
e gestores começaram a usar os recursos do Sindicato para administrar, transformar e ampliar as 
possibilidades da educação de qualidade no Estado. O SINEPE/SC também mudou como as escolas se 
relacionam com órgãos dos poderes Executivo, Legislativo, Judiciário e Ministério Público criando ações 
estratégicas e eliminando riscos. Para preservar tantas conquistas e fortalecer o segmento privado 
educacional catarinense diante das incertezas políticas e perda econômica, só precisa uma providência 
absolutamente simples: fazer a inscrição da sua escola no SINEPE/SC. 
Ligue 48 3222.2193 ou acesse sinepe.org.br para saber quais os requisitos necessários à filiação. 
Conte com Sindicato e viva seu melhor momento. 

Seguem algumas das ações do SINEPE/SC a favor das escolas, contestando 
investidas dos órgãos públicos contra o segmento privado educacional. Confira. São exemplos 
da presença firme do Sindicato diante de manifestações do PROCON, VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 
BOMBEIRO, ECAD, MINISTÉRIO PÚBLICO, PODERES EXECUTIVO, LEGISLATIVO, JUDICIÁRIO ETC.:

ABUSO – Denunciado ao Ministério da Justiça procedimento 
arbitrário dos Procons 
IMPOSTO – Rechaço ao ISQN que equiparava escolas aos motéis
ECAD – Extinção de taxa sobre festas juninas nas escolas
SEBRA/SC – Acordo estende qualificação às escolas
DESOBRIGAÇÃO – Derrubado PL que tornava obrigatória concessão 
de bolsas de estudos 
SIMPLES – Inclusão do benefício para diversas modalidades de escolas
IES – Arquivado PL que obrigava criação da Fundação de Pesquisa 
com ônus para as IES
TROCA DE VAGAS POR IMPOSTO – Acordo firmado com prefeitura 
de São José
IPTU – Denunciado aumento abusivo 
RECUPERAÇÃO – Impostos devolvidos às escolas via contestação judicial
PROCEL – Incremento do programa que reduz consumo de energia
INADIMPLÊNCIA – Aluno que não paga dívida não renova matrícula
FGTS – Liberação do recurso para pagamento de anuidades
REDUÇÃO – Medida Provisória reduz imposto para prestadores de serviços
SUSPENSÃO – Inadimplência superior a 90 dias é punida
INCLUSÃO SIMPLES – Abre o leque e inclui empresas de pequeno 
porte e microempresas 
SOFTWARE – Afiliadas adotam softwares em condições especiais
LANÇAMENTO – Livro “A Importância da Escola Não-Governamental”
CIDADANIA – Incremento da campanha do MPSC “O que você tem 
a ver com a corrupção”
CPMF – Incremento da campanha “Xô CPMF”
FIES – Sancionado novo Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino 
Superior
ARBÍTRIO – Justiça suspende intromissões indevidas do Conselho 
Municipal de Educação
EDUCAÇÃO FÍSICA – Extinta exigência de inscrição no Conselho Regional 
da categoria
MAIS SIMPLES – Inclusão do Ensino Médio e Técnico no 
SIMPLES NACIONAL

DROGA – Incremento da campanha antidrogas
VIOLÊNCIA – Incremento da campanha de combate à violência 
e à exploração sexual
CONSELHO – Eliminada resolução do CEE que prejudicava escolas afiliadas
DEFESA DO CONSUMIDOR – Arquivado PL que onerava as escolas
PIRATARIA – Incremento da campanha “Pirataria não é legal” 
PARCERIA – Firmado acordo com o BRDE para apoio ao segmento privado 
educacional
ACESSIBILIDADE – Protocolo com MP estabelece estímulo 
para acessibilidade 
DISCIPLINA – Suspenso PL que ampliava “direitos” e reduzia 
“deveres” de alunos
VACINAÇÃO – Incremento da campanha solidária
CONTESTAÇÃO – Ministério Público é esclarecido sobre inclusão 
na rede privada
SEGURO – Consultoria gratuita na área de seguro às escolas
COOPERAÇÃO – Acordo com Federação Lojistas reprime inadimplência
MULTA – Suspensão de multa de 10% sobre depósitos do FGTS
PRAVALER – Ampliação do programa de crédito universitário
ISS – Suspensos novos abusos na cobrança
PROERD – Maior apoio ao Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à Violência

PARA QUE ESSE TRABALHO CONTINUE 
SENDO BEM REALIZADO, A PARTICIPAÇÃO 
DA SUA ESCOLA É ESSENCIAL.



Minha Dica de leitura é desse escritor brasileiro, com esse livro que é um thriller envolvente com doses de mistério, drama, suspense 
e muito romance. A história acontece no Rio de Janeiro, Fernanda uma publicitaria de 36 anos que vive um casamento monótono, porem 
seguro é surpreendida pela morte inesperada de seu cônjuge. Vê sua estabilidade emocional ruir e sentimentos a muito adormecidos 
voltam a aflorar.  Fernanda terá que conviver com o ódio mortal de sua sogra, que a quer arruinar a qualquer preço. Como se não bastasse, 
sua melhor amiga é assassinada, e todos se tornam suspeitos inclusive ela. Envolto a tantos mistérios Fernanda vê sua vida tranquila, 
desestabilizada vertiginosamente. Enquanto busca compreender os acontecimentos, reencontra sua antiga paixão, um amor de 
adolescência há muito adormecido sem imaginar que ele pode se transformar em um pesadelo...  Envolto a muitos mistérios esse romance 
envolvente prende sua leitura e te faz viajar para dentro da historia como se você fosse testemunha dos acontecimentos. Prepare-se para 
ser conduzido por conflitos existências e afetivos com um final surpreendente e impensado! Eu sou professora de alfabetização e em meio 
a tantas leituras, meu refúgio são os romances que descansam nossa mente e acalmam nossa vida corrida.  Boa viagem. Excelente leitura.
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Sandra Aparecida 
dos Santos 

Professora de Ciências 
e Biologia 

e Coordenadora do GEIC
Colégio	UNIDAVI,	Rio	do	Sul

DIALOGANDO CIÊNCIA
Sandra Aparecida Sá dos Santos e
Anelise Grünfeld de Luca 
(Livraria	da	Física)

A obra aborda aspectos cotidianos e científicos relacionados aos alimentos, dentro de uma perspectiva contextualizada da Química 
e da Biologia. Os temas  em cada capítulo sugerem reflexões qualificadas acerca dos fazeres e entendimentos sobre a alimentação. 
Estão organizados a partir de abordagens teóricas, testadas experimentalmente, discutidas e aprofundadas, com a participação especial 
de pesquisadores, cientistas... cozinheiros que afinam-se com a arte da “cozinha”.

Nena Benedet Tautz 
Diretora Geral 

Colégio Universitário, 
Criciúma

EDUCAÇÃO SEM BLÁ, BLÁ, BLÁ
Rosely	Sayão	
(Três	Estrelas)

Leitura encantadora.  A autora relata 
sobre o mundo atual que passa por velozes 
transformações, e as crianças não ficam 
para trás. É um guia fundamental para os 
que desejam preparar suas crianças para 
o futuro cada vez mais imprevisível. 

Deise Cristina 
Professora de Alfabetização

CEB,	São	José

A OUTRA FACE DO DESEJO
Luiz Eduardo Matta 
(Primavera	Editorial)

Denise Cavalheiro 
Professora	do	2º	Ano
Escola de Educação 
Básica Século XXI,

Canoinhas

APENAS UM DIA
Gayle	Forman	

(Novo	Conceito)

Uma obra superinteressante onde tudo acontece em um só dia... 
A vida da personagem é dramática, vale a pena a leitura. Estou no último capítulo!

Léia Sousa Borges
Colégio Gardner, 

São	José

A ESPOSA AMERICANA
Curtis	Sittenfeld	(Record)

Sempre gostei de ler dois livros ao mesmo tempo, pois me encanta adentrar em diferentes universos, 
simultaneamente. O hábito de ler expande nossos horizontes. A leitura é libertadora! 

No momento, estou lendo: A Esposa Americana, de Curtis Sittenfeld e Poesia que transforma, 
do nosso maravilhoso Bráulio Bessa. Duas obras completamente diferentes, ambas fascinantes.

POESIA QUE TRANSFORMA
Bráulio	Bessa	(Sextante	/	Gmt)



IEMES PROMOVE CELEBRAÇÃO
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Momentos de reflexão 
conduzidos pela 

Irmã Erinita Perius

Celebrar a vida. A partir dessa motivação, a direção do IEMES, em Sombrio, reuniu seus 
educadores e convidados especiais. Em meio a um “ar de mistério e surpresa”, 
todos	foram	recebidos	no	auditório	do	Colégio	para	um	momento	reflexivo	

conduzido por Irmã Erinita Perius, religiosa do Instituto das Irmãs de Santa 
Catarina Virgem e Mártir. Ela propôs ao grupo “um olhar sobre a 

divindade de nossas vidas, verdadeiro dom de Deus”. Logo 
após	se	dirigiram	para	o	Sítio	Recanto	Verde,	onde	

foram recepcionados durante almoço de 
confraternização e celebração 

dos aniversários.

Para estimular curiosidade que revele capacidade e criatividade nos alunos, o Colégio Marista
Frei	Rogério,	em	Joaçaba,	realizou	uma	organizada	Mostra	do	Conhecimento.		Aberta	à	comunidade,	
foram expostos 12 trabalhos desenvolvidos pelos alunos, além de estandes especiais de universidades 

da região como Unoesc, Universidade Católica de Santa Catarina e Unicesumar. Outras instituições de ensino como 
Senai,	Sesi,	Sebratep	também	fizeram	se	representar.	A	Mostra	é	anual	e	busca	aproximar	os	alunos	de	assuntos	
científicos	e	pedagógicos,	que	sejam	importantes	para	a	vida	acadêmica.	De	acordo	com	Josiane	Olivo	Arruda,	
orientadora	pedagógica	do	Colégio	Marista	Frei	Rogério	e	coordenadora	da	Mostra,		o	objetivo	é	trabalhar	
o protagonismo nos alunos, de forma que possam elaborar pesquisas de relevância educacional, ampliando 
os estudos, alcançando a sociedade com suas curiosidades e descobertas.

FREI ROGÉRIO 
ESTIMULA 
PESQUISA

Conhecimento, cultura e 
tecnologia movimentam  

Joaçaba através 
dos alunos
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“Foi lindo”, exclamou a plateia que assistiu ao VI Festival Poético Musical, pedindo bis. Aconteceu no Centro Educacional Tempo de Despertar, no Campeche, 
em	Florianópolis,	com	apresentações	de	alunos	do	1º	ao	9º	ano	do	Ensino	Fundamental.	O	bonito		evento	contemplou	música	e	poesia	de	diversos	autores	

artisticamente produzidas. “Tivemos uma equipe técnica de jurados que analisou criteriosamente cada categoria pontuando-as com premiações do primeiro 
ao terceiro lugares.  O Festival vem mostrar o lindo trabalho realizado, em especial pelos professores de Língua Portuguesa e Música, em nossa 

instituição. Com ele, oportunizamos aos alunos a expressão dos sentimentos e emoções presentes em cada um e que vai muito além de 
conteúdos e informações do currículo escolar”, festejou a diretoria.

TEMPO DE DESPERTAR REALIZA FESTIVAL

São perguntas difíceis, mas têm boas respostas. E é trabalhando com a Escola de Pais, 
que o Colégio Salvatoriano Nossa Senhora de Fátima, no Estreito, em Florianópolis, 
provoca	a	reflexão.	O	encontro	é	mensal	e	o	mais	recente	teve	como	tema:	“saúde	mental,	verdadeira	riqueza	do	século	XXI”.	A	

palestrante, fonoaudióloga e coaching educacional Luana Speck Polli Búrigo, é enfática: “Todos nós gostaríamos de fazer alterações 
positivas nas nossas vidas, criar e manter hábitos que mudariam, para melhor, o nosso dia a dia, mas por onde começar?”. Como 
essa é uma dúvida muito comum aos pais, Luana escolheu cinco temas abordados durante a palestra: aproveitar o tempo ocioso, 
praticar dizer o “não”, dormir o tempo necessário, ter agenda e procurar pessoas para se inspirar. O formato da Escola de Pais é atra-
vés de um ciclo de palestras mensais. Ao longo do ano, são oito encontros, abordando temas variados, como a saúde mental, como 
enfrentar	os	traumas,	a	questão	da	segurança	das	crianças	no	mundo	urbano,	entre	outros.	No	final	do	ano,	os	pais	com	frequência	
de	70%	recebem	certificado	da	Escola.	Mais	informações		podem	ser	obtidas	com	o	professor	Ricardo	Marques	(48)	3244.0455).

É POSSÍVEL FORMAR UM PAI? 
EXISTE ESCOLA PRA ISSO?

Pesquisas	desenvolvidas	por	estudantes	do	Ensino	Médio	do	Colégio	Unidavi,	em	Rio	do	Sul,	participantes	do	GEIC	–	Grupo	
Estudantil	em	Iniciação	Científica	-,	são	compartilhadas	em	eventos	nacionais	das	áreas	de	Química	e	Geografia.	
Recentemente	dois	alunos,	Isaac	Neckel	e	Fernanda	Stein	do	1º	ano	EM,	juntamente	com	o	professor	Eduardo	Heusser,	

participaram	do	XIX	Encontro	Nacional	de	Geógrafos,	em	João	Pessoa,	na	Paraíba,	apresentando	o	trabalho:	“O	Bioma	Caatinga	sob	
diferentes	perspectivas	brasileiras	a	partir	de	um	olhar	catarinense”.		E	as	estudantes	Bianca	Roberta	Hasse	e	Renata	Dalcanale	
Araujo,	do	3º	ano	EM,	com	a	professora	Sandra	Aparecida	dos	Santos,	participaram	do	XIX	Encontro	Nacional	do	Ensino	de	Química,	
em	Rio	Branco,	no	Acre;	apresentando	o	trabalho:	“Cromatografia	de	solo:	Uma	Análise	Qualitativa	para	o	Cultivo	de	Alimentos”.	
Cada	um	dos	temas	foi	desenvolvido	em	uma	das	linhas	de	pesquisa	do	GEIC,	e	ambos	refletem	sobre	problemas	reais	da	
sociedade	brasileira,	qualificando-os	a	partir	da	sistematização	de	informações,	no	intuito	de	contribuir	para	um	entendimento	
lúcido	pelos	cidadãos	que	a	eles	tiverem	acesso.	A	participação	em	eventos	das	áreas	específicas	oportuniza	o	encontro	entre	
os pares além de permitir a comunicação e o diálogo entre os mesmos, oferece a possibilidade de atuação ativa, integral, 
solidária e justa no entendimento das perguntas que movem o mundo, pelos sujeitos participantes. 

COLÉGIO UNIDAVI: ALUNOS PARTICIPAM 
DE JORNADAS CIENTÍFICAS

A classe e o bom gosto do estilo dos melhores festivais estudantis

Luana: alterações positivas a partir da quebra de paradigmas

Isaac e Fernanda com 
professor Eduardo 

no Encontro Nacional
 de Geógrafos, 

em João Pessoa.
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Léia Sousa Borges, professora que idealizou a reunião festiva, conta ao Jornal do 
Sinepe/SC: O IV Sarau Solidário - Um mundo de oportunidades é um projeto 

marcado por muita dedicação, alegria e empenho, envolvendo as inteligências 
múltiplas de Gardner, de São José, pois através de poemas, teatros, 

músicas, estimulamos cada vez mais as inteligências inter e 
intrapessoal, sinestésico corporal linguística, entre outras. Envolve 

alunos, pais e professores do 1º ao 9º ano. O espetáculo foi 
realizado dia 29 de agosto,no Teatro Terra Firme, às 19:30. 

“Arrecadamos, como ingresso, alimentos não perecí-
veis, os quais serão doados, pelos alunos, às 

instituições filantrópicas do nosso município.”

GARDNER CRIA SARAU

COLÉGIO UNIVERSITÁRIO: 
É PRECISO SABER CUIDAR

GEOTECNOLOGIAS TRANSFORMAM APRENDIZAGEM

Outro	projeto	bem	sucedido	do	Colégio	Gardner,	em	São	José,	se	
chama	“Momentos	da	Geotecnologias”.	Relata	Lucas	Gonzaga	Coelho,	de	
Geografia,	autor	da	proposta:	“Estudante	cidadão,	surge	com	o	propósito	

de inserir as Geotecnologias dentro da sala de aula para todos os 
estudantes do sexto ao nono ano do Colégio Gardner. O objetivo é 

a	transformação	do	ensino	e	aprendizado	da	ciência	geográfica	e	
suas ferramentas tecnológicas. Está sendo realizado com aulas 

sobre geotecnologias, problemas urbanos e cidadania, ambos 
temas	centrais.		A	intenção	é	identificar/localizar/ma-

pear	problemas	urbanos	no	município	de	São	José,	
também, propõe a construção do estudante cida-

dão, que através de tecnologias do seu cotidiano irá 
propor melhorias para o município.” Leia a matéria 

completa em www.sinepe-sc.org.br

Foco na cultura da paz e da cidadania

O Colégio Universitário neste semestre está envolvido com um grande Projeto: O Futuro se 
faz no Presente – Valorizando a Vida. Dentre outros objetivos visa oportunizar momentos 
e	atividades	de	reflexão,	a	respeito	da	valorização	da	vida,	a	ser	generoso,	a	ser	solidário,	

a não praticar a violência, ao cuidado com o meio ambiente. Explica Arthur Tenfen, do Apoio 
Pedagógico:“Para sua realização, cada professor desenvolverá um projeto sobre a Valorização da 

Vida, em sua disciplina ou com colegas de outras disciplinas com a participação 
de todas as turmas”. Leia a íntegra deste artigo no portal do www.sinepe-sc.org.br
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IMA DESTACA AS OLIMPÍADAS ESTUDANTIS

TODO CARINHO AOS PAIS

Outro momento de grande expressão foi a 
homenagem aos pais que o IMA realizou 

juntamente com as Irmãs, direção e 
equipe de coordenação. Cintia 

Preis de Andrade Stramosk 
relata emocionada 

a movimentação ocorrida 
no auditório, que gerou entusiasmo 

desde as  séries iniciais: “Pai, luz no meu 
caminho”, o tema das homenagens, ainda 

repercute nas famílias e alunos.

O Colégio Exponencial, em Chapecó, elenca historica-
mente, na sua proposta pedagógica, os conhecimen-
tos	científicos	e	a	construção	de	princípios	para	vida.	

Seguindo	esses	objetivos,	neste	ano	intensifica	o	trabalho	voltado	
à	formação	ética	dos	estudantes,	com	o	“Projeto	Valores	para	a	Vida”	(PVV),	

que busca contribuir com as famílias na preparação de crianças e jovens para inserção social.
Com	a	participação	da	comunidade	escolar	foram	definidos	e	estão	sendo	trabalhados	interdisci-

plinarmente os valores: respeito, responsabilidade, cuidado e rigor acadêmico. A implantação do proje-
to está ocorrendo com a participação das famílias e dos alunos. Uma das primeiras ações foi a palestra para 

os familiares com o tema “Valores para a Vida”, ministrada pelo professor Odilon Luiz Poli, doutor em Educação, 
que	desde	2017	está	atuando	com	a	equipe	de	profissionais	do	Colégio	Exponencial	para	implementação	do	referido	

projeto. Foi um momento de diálogo, formação, apresentação do projeto e das ações concretas. “A ideia é transformar a 
escola num local de vivência desses valores, onde eles possam exercitar a boa convivência”, informa o professor Odilon Luiz Poli.  

Confira	a	íntegra	deste	relato	em	www.sinepe-sc.org.br.

EXPONENCIAL 
ESTIMULA CULTURA 

DOS VALORES 
PARA A VIDA

Foram	momentos	inesquecíveis.	Tradicionalmente	em	agosto	acontecem	as	Olimpíadas	Estudantis	no	Instituto	Maria	Auxiliadora	(IMA),	em	Rio	do	Sul.	
Além do aprendizado esportivo, o objetivo dos organizadores é promover a confraternização entre os educandos em comemoração ao dia do estu-
dante e incentivar a participação de alunos em atividades esportivas competitivas como um dos fatores que contribuem para o desenvolvimento de 

hábitos favoráveis ao convívio social, trabalho em equipe e organização. Este ano, promovido para o Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio, o campe-
onato contou com as seguintes modalidades de jogos: Futsal 

masculino, Futsal feminino, Voleibol masculino, Voleibol 
feminino, Basquetebol masculino, Basquete-

bol feminino, Handebol masculino e 
Handebol feminino, atletismos 

masculino e feminino e 
Tênis de Mesa.

Palestra para as famílias 
ministrada pelo professor 
Odilon Luiz Poli
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CÔNSUL: ALUNOS ENTREGAM MAIS DE 700 LIVROS

Colégio reunido para 
momento de solenidade

A participação entusiástica dos alunos do Colégio Cônsul, em Brusque, foi um dos pontos altos da 
Gincana Cultural em comemoração aos 158 anos do município. E como resultado dos alegres 

jogos, eles arrecadaram 700 livros, que foram doados à Escola Municipal Carlos Moritz, 
no bairro Zantão. Essa foi a XXI Gincônsul – Gincana do Colégio Cônsul. Os 

alunos foram recebidos pelo diretor da escola municipal, o educador 
Thiago A. Spiess, ocasião em que conheceram as instalações 

e participaram do momento cívico pela passagem 
do aniversário de 158 anos de Brusque.

Segue relato da professora Carine Morossino, Coordenadora Ensino Médio: “Um homem precisa 
viajar para lugares que não conhece para quebrar essa arrogância que nos faz ver o mundo como o 
imaginamos, e não simplesmente como é ou pode ser. Que nos faz professores e doutores do que não vimos, 

quando	deveríamos	ser	alunos,	e	simplesmente	ver”.	(Amyr	Klink).	Foi	pensando	nessa	ampliação	da	visão	de	mundo	que	o	
Educandário Imaculada Conceição, em Florianópolis, realiza pelo segundo ano consecutivo uma “Saída de Estudo Internacional”, 
agora	inserindo,	ao	Projeto	Interdisciplinar	“Rumo	a	Buenos	Aires:	Una	Europa	en	Latinoamerica”,	o	intercâmbio	com	o	Colégio	Del	
Carmen,	uma	instituição	confessional	centenária,	da	Congregação	das	Servas	de	Jesus	Sacramentado.	O	objetivo	de	propiciar	
aos educandos real contato com aspectos socioeconômicos, históricos, culturais e artísticos da cidade de Buenos Aires bem 
como com a língua-mãe dos portenhos e uma vivência escolar. Leia a matéria completa em www.sinepe-sc.org.br

IMACULADA 
CONCEIÇÃO 

EM JORNADA 
INTERNACIONAL

EIC amplia as fronteiras da 
sala de aula com projeto 

interdisplinar rumo a 
Buenos Aires
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A Escola Século XXI, de Canoinhas, contou com seus alunos e familiares da Educação Infantil e 1º Ano em ação solidária para arrecadar 
lacres de alumínio e tampinhas plásticas de garrafas pet. O objetivo foi colaborar com uma instituição que compra cadeiras 

de rodas e destina-as para pessoas com deficiência. A campanha teve sucesso e  foi marcada pelo envolvimento das crianças 
e suas famílias na coleta destes materiais. “Uma constante durante toda a movimentação foi sentir alegria e satisfação 

dos pequenos em cada dia de coleta. #InclusãoDoaçãoAmor”, 
festejou a coordenação dos trabalhos.

O campus da Universidade do Vale do Itajaí, em Biguaçu, é o primeiro do país a gerar 100% 
de sua energia . A unidade opera, desde o começo de 2018, uma usina de geração de 
energia	renovável	composta	por	596	painéis	fotovoltaicos	que	ocupam	uma	área	de	mais	de	1.000m².	O	sistema	tem	potên-

cia	instalada	de	157kW	com	capacidade	estimada	de	geração	anual	de	196MWh.	O	projeto	envolve	os	sistemas	de	iluminação,	com	
substituição	de	1,4	mil	lâmpadas	fluorescentes	por	lâmpadas	LED,	e	ar	condicionado,	com	troca	de	81	equipamentos	de	janela	e	piso	
teto	por	outras	133	novas	unidades	do	modelo	Split	Inverter,	ampliando	o	coeficiente	de	performance	de	2,5	para	3,3.	O	campus	
tem	374,5	km²	e	67	mil	habitantes.	O	projeto	abrangerá,	ainda,	os	campi	de	Itajaí	e	Balneário	Piçarras,	envolvendo	o	sistema	de	
iluminação.	Nas	três	unidades,	ao	todo,	foram	trocadas	8,3	mil	lâmpadas	fluorescentes	por	lâmpadas	LED,	sendo	436	em	Balneário	
Piçarras,	e	6,5	mil	em	Itajaí,	com	redução	de	consumo	de	57%.	A	iniciativa	foi	custeada	com	recursos	do	Programa	de	Eficiência	Ener-
gética	(PEE)	da	empresa	Centrais	Elétricas	de	Santa	Catarina	(Celesc),	por	meio	de	seleção	na	Chamada	Pública	PEE	Celesc	001/2016,	
com	foco	no	programa	Educação	+	Eficiente.

UNIVALI CRIA PRIMEIRO 
CAMPUS A GERAR 
100% DE SUA ENERGIA

 “Nossa sociedade é uma grande consumidora de produtos e serviços, mas infelizmente os indivíduos preocupados e 
envolvidos com questões ambientais ainda são minoria. Em uma geração com tanta familiaridade com a tecnologia é essencial 

despertar	o	senso	crítico	já	na	infância,	a	fim	de	motivar	ações	sustentáveis	que	visem	a	preservação	de	nosso	meio	ambiente.	
É urgentemente necessário pensar no planeta coletivamente, cuidando de nossos resíduos para a manutenção da qualidade de vida 

das	futuras	gerações”.	Palavras	de	Amanda	Posich,	da	Coordenação	 Infantil	e	Fundamental	do	Colégio	CEB,	de	São	José,	que	enviou	à	
redação	do	JS	o	seguinte	relato	sobre	a	experiência	bem	sucedida	do	projeto	“É	possível	viver	sem!”,	que	se	desenvolveu	na	escola.

  “Em uma sociedade consumista onde os bens recebem demasiado valor e a natureza é depreciada a cada dia, 
necessita-se de uma nova forma de enxergar a realidade, de reencontrar a essência do ser, de reconstruir pensamentos e hábitos 
já incorporados em nossas rotinas. Observando atentamente o triste rumo ao qual nosso planeta se encaminha e com o desejo 
latente	de	fazer	a	diferença,	surgiu	o	projeto	‘É	possível	viver	sem!’.
  A conscientização é a base do projeto, que visa atingir a comunidade escolar a partir da turma em que foi aplicado 
(2º	Ano	EFI),	expandindo	suas	ações	para	as	famílias,	demais	turmas,	equipe	de	funcionários	CEB,	comunidade	local	e	parceiros. 
Leia a íntegra deste artigo no portal www.sinepe-sc.org.br.

CEB ADOTA PROJETO SUSTENTÁVEL

Projeto é pioneiro  no Brasil e serve de referência

Experiência que se 
propõe a promover 

conhecimento através 
das ações no dia a dia

ESCOLA SÉCULO XXI REALIZA CAMPANHA SOLIDÁRIA



  

AS FÉRIAS LEGAIS NO ÂMBITO 
DA REFORMA TRABALHISTA E DA CCT

Claudio Lange Moreira, 
assessor da Diretoria do 
Sinepe/SC, advogado, 
especialista em Direito
e Processo do Trabalho

Dedico esse artigo ao aprofundamento de algumas coberturas existentes no seguro 
“Patrimonial”. Isto por que nos últimos anos ocorreram constantes mudanças no 
mercado segurador e o seguro Patrimonial foi um dos ramos que sofreram maior 

modificação.
 Antigamente esse setor era restrito às coberturas relacionadas às instalações/
estrutura da empresa, porém atualmente diversas outras coberturas foram incorporadas 
nesse	tipo	de	apólice,	as	quais	também	visam	garantir	a	estabilidade	financeira	da	em-
presa segurada. 
 Hoje iremos falar das seguintes coberturas:
Pagamento de aluguel
 Na ocorrência de um sinistro de Incêndio, aonde o segurado necessite dar con-
tinuidade “temporariamente” às suas atividades em um novo local, a contratação dessa 
cobertura garante o pagamento desse aluguel, pelo número de meses que foi estipulado 
na apólice.
Instalações em novo local
 Sabemos que não basta apenas alugarmos esse novo local temporariamente. 
Provavelmente haverá a necessidade de realizarmos obras de adequações nesse novo es-
paço, para que a empresa possa dar continuidade às suas atividades. O valor contratado 
nessa cobertura, irá justamente cobrir essas despesas de instalações nesse novo imóvel.

Lucros Cessantes/Despesas Fixas
 À  exemplo do que ocorreu recentemente com 
a loja de tecidos “Dois Anjos” na cidade de Florianópolis, 
um sinistro de Incêndio de “grandes proporções” pode 
interromper as atividades de uma empresa e conse-
quentemente gerar uma perda em seu faturamento, da 
noite para o dia. 
 Diante dessa perda de faturamento, a institui-
ção de ensino pode se ver em uma situação muito difícil, uma vez que todos os seus 
compromissos com terceiros não cessarão. 
 Assim, o valor contratado nessa cobertura irá garantir o “Lucro Líquido + Des-
pesas	Fixas”	da	instituição	segurada,	pelo	período	estipulado	na	apólice.	Ressalto	porém,	
que é de fundamental importância mensurarmos o valor dessa cobertura de maneira cor-
reta, considerando o seu histórico contábil nos últimos 12 meses.
	 Meus	caros,	ficamos	assim,	à	disposição	de	todos	que	queiram	receber	maiores	
informações	sobre	essa	modalidade	de	seguro	e	por	fim,	gostaria	de	deixar	mais	uma	
vez,	um	canal	aberto	com	todos	os	associados	e	leitores	da	coluna	PENSE	SEGURO,	para	
que possamos trocar informações, tanto para esclarecer possíveis dúvidas, quanto para 
explorarmos	alguns	temas	específicos	dentro	do	mercado	de	seguros.

PENSE SEGURO
SEGURO “PATRIMONIAL”

Rafael Rocha, 
Diretor Comercial 
rafael.rocha@rochacorretora.com
(48) 3206-3426 e 9946-4604
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Dada a aproximação do término de mais um pe-
ríodo letivo e por consequência, de um período 
de concessão de férias legais, apresentaremos 

nestas breves linhas algumas considerações sobre as 
inovações	 trazidas	 pela	 Reforma	 Trabalhista,	 imple-
mentada	por	meio	da	 Lei	 nº	13.467,	 de	13	de	 julho	

de 2017, que passou a vigorar em novembro de 2017, cotejando-a com a atual 
Convenção	Coletiva	de	Trabalho	(CCT).
Consta na CLT que “todo empregado terá direito anualmente ao gozo de um período 
de	férias,	sem	prejuízo	da	remuneração	(...)	após	cada	período	de	12	(doze)	meses	
de vigência do contrato de trabalho”.	 Este	direito	 é	 de	30	 (trinta)	 dias	 corridos,	
quando	o	empregado	não	houver	faltado	ao	serviço	mais	de	5	(cinco)	vezes,	dimi-
nuindo	gradativamente,	conforme	a	ocorrência	de	faltas	(art.	130	da	CLT).
 Como sabido, “as férias serão concedidas por ato do empregador, em um 
só	período,	nos	12	(doze)	meses	subsequentes	à	data	em	que	o	empregado	tiver	

adquirido o direito”	(art.	134	da	CLT).
 A principal inovação diz respeito à possibilidade do fracionamento das fé-
rias,	onde	destacamos	o	contido	no	§	1º	do	art.	134	que	expressa:	“Desde que haja 
concordância do empregado, as férias poderão ser usufruídas em até três períodos, 
sendo que um deles não poderá ser inferior a quatorze dias corridos e os demais 
não poderão ser inferiores a cinco dias corridos, cada um”.	(grifamos)
 Outra novidade é a vedação expressa quanto ao início das férias no perío-
do de dois dias antecedentes a feriado ou dia de repouso semanal remunerado.
 Nossa CCT, corroborando com os dispositivos supramencionados, sintoni-
zada	com	a	Reforma	Trabalhista	e	principalmente,	direcionada	a	promover	as	boas	
relações entre empregados e empregadores, estabelece que as férias terão a dura-
ção legal e serão concedidas e gozadas na forma da legislação vigente. 
 Concluindo, havendo interesse de ambas as partes, não há nenhum óbice 
para que as facilidades quanto ao instituto das férias legais sejam usufruídas pelas 
escolas e seus colaboradores.



Osmar dos Santos, 
advogado, Diretor 
Executivo do Sinepe/SC

INFORME TÉCNICO

DATA-CORTE PARA MATRÍCULA 
NO ENSINO FUNDAMENTAL 
Novamente volta à tona a questão da “data-corte” 

para matrícula na Educação Infantil e no Ensino Fun-
damental, com o recente julgamento do Supremo 

Tribunal Federal – STF.  A decisão da Corte foi tomada na 
conclusão do julgamento conjunto da Ação Declaratória de 
Inconstitucionalidade	 (ADC)	 nº	 17	 e	 da	Arguição	 de	 Des-

cumprimento	de	Preceito	Fundamental	(ADPF)	nº	292,	que	questionavam	exigências	pre-
vistas	na	Lei	de	Diretrizes	e	Bases	da	Educação	Nacional	(Lei	nº	9.394/1996)	e	em	normas	
do	Conselho	Nacional	de	Educação	(CNE).
	 Considerando	que	o	STF	julgou	constitucional	a	data	limite	de	31	de	março	fi-
xada pelo Conselho Nacional de Educação, as idades mínimas para ingresso na Educação 
Infantil	 e	 no	 Ensino	 Fundamental,	 4	 (quatro)	 e	 6	 (seis)	 anos,	 respectivamente;	 consi-
derando que ainda não houve a publicação do Acordão sobre a decisão do STF, datada 
de	1º/08/2018,	considerando	que	no	Estado	de	Santa	Catarina	temos	normas	próprias	
sobre a data de ingresso no Ensino Fundamental, vimos esclarecer que essa decisão não 
altera em nada as orientações do SINEPE/SC sobre a matéria, ou seja, em Santa Catarina a 
data-corte	existe	e	foi	mantida	pelo	Conselho	Estadual	de	Educação	(CEE)	pela	Resolução 
nº 64/2010,	com	as	alterações	introduzidas	pela	Resolução	nº	227/2012,	contemplando	
as excepcionalidades, previstas no Art. 24 da Lei nº 9.394/96 (LDB).
 Portanto, essa “excepcionalidade”, prevista no Inciso II, alínea “c”, do art. 24 
da Lei 9.394/96 (LDB), e na Resolução nº 227/2012-CEE/SC, continua valendo, conforme 
temos orientado desde o início. 
 Pela ordem cronológica, temos a Lei nº 11.114/2005, que trouxe a obrigatorie-
dade	da	matrícula	aos	6	anos	de	idade	e	a	Lei nº 11.274/2006, que introduziu o regime 
de	9	anos	para	o	Ensino	Fundamental.	Consta	no	art.	32	da	LDB:		

“o	ensino	fundamental	obrigatório,	com	duração	de	9	(nove)	anos,	
gratuito	na	escola	pública,	iniciando-se	aos	6	(seis)	anos	de	idade,	
terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante:”.

 Em Santa Catarina, o Conselho Estadual de Educação editou as supramenciona-
das	Resoluções	64/2010	e	227/2012.	Essa	última	Resolução	manteve	a	“data-corte” de 
31 de março como referência para a matrícula, mas passou a reconhecer também, confor-

me	o	SINEPE/SC	sempre	orientou,	a	possibilidade	da	matrícula	de	quem	completar	6	anos	
após esta data, em caráter excepcional. De acordo com o Parecer CEE/SC no 397/2012, 
que	traz	o	embasamento	jurídico	da	Resolução	CEE/SC	nº	227/2012,	“a excepcionalidade 
permite	o	ingresso	de	criança	com	data	de	aniversário	posterior	a	31	de	março,	com	base	
na capacidade individual em condições de avançar de fase de aprendizagem, sem consi-
derar exclusivamente a idade cronológica que vem ao encontro do art. 208, inciso V, da 
Constituição Federal que estabelece o dever do Estado garantir o acesso aos níveis mais 
elevados de ensino, segundo a capacidade de cada um. A fundamentação articula-se ain-
da	com	o	art.	4º,	inciso	V	da	Lei	nº	9.394/96	e,	art.	5º,	inciso	II,	da	Lei	Complementar	nº	
170/98”.
 Obviamente que essa “excepcionalidade” não pode ser transformada em regra 
geral, devendo cada caso ser devidamente avaliado, com registro em Ata a ser assinada 
pelas	partes	e	mantida	arquivada	na	Secretaria	Escolar,	para	eventual	verificação	poste-
rior dos órgãos de supervisão.
	 Resumindo,	o	entendimento	é	de	que	o	aluno	que	completar	6 anos até 31 de 
março,	tem	o	direito	assegurado	de	ser	matriculado	no	Ensino	Fundamental.	Já	o	aluno	
que	completar	6	anos	após	esta	data	só	terá	esta	obrigação	no	próximo	ano,	o	que	não	
lhe tira o direito, no entanto, se assim for da compreensão mútua da escola e da família, 
à matrícula no próprio ano em curso.
	 Nunca	houve	impeditivo	para	a	matrícula	no	1º	ano	do	Ensino	Fundamental	de	
crianças	que	completem	6	anos	após	31	de	março.	O	que	a	legislação	estabelece	é	a	obri-
gatoriedade da matrícula, seja em escola pública ou particular, independentemente de 
escolarização	anterior,	para	quem	já	tenha	completado	6	anos	de	idade	na	data	prevista,	
ou	seja,	até	31	de	março.	

23Acesse diariamente www.sinepe-sc.org.br
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A exemplo dos anos anteriores, após sucessivas reuniões com os 
representantes dos 13 sindicatos de trabalhadores, o SINEPE/SC concluiu 
e já remeteu às afiliadas cópias das Convenções Coletivas de Trabalho referentes ao período 

2018/2019. Todas já devidamente registradas no Ministério do Trabalho, conforme determinação 
em lei. Para saber mais, acesse o portal : www.sinepe-sc.org.br - (menu Convenções Coletivas).

CCT’s CHEGAM 
AO FINAL DEPOIS DE 
MUITA NEGOCIAÇÃO



EDUCAÇÃO É A BASE DA NOSSA HISTÓRIA

ASSOCIE-SE. JUNTOS SOMOS MAIS FORTES
Entre em contato por telefone ou email: 

48 3222-2193   |   sinepe@sinepe-sc.org.br

O SINEPE/SC é um dos melhores e mais atuantes sindicatos patronais do país. 
Ao	longo	de	mais	de	56	anos,	ficou	bem	evidenciada	sua	firme	atuação	institucional.

 
É o principal agente fomentador do aprimoramento da gestão e da pedagogia desenvolvidas na escola privada catarinense, 

mantendo	eficiente	estrutura	com	pessoal	altamente	especializado	para	atender	às	demandas,	fornecendo	orientação	segura.
 

Embasado nestas linhas de atuação, o SINEPE/SC convida sua instituição 
para fazer parte do nosso quadro social. 

-	Assessoria	Jurídica	na	área	Educacional/Cível;-	Assessoria	Jurídica	na	área	Trabalhista;-	Assessoria	Contábil/Recursos	Humanos;- Assessoria Pedagógica;- Assessoria de Imprensa;-	Programa	de	Formação	Continuada	(PFC	–	SINEPE/SC)	–	Propicia	a	participação	100%	gratuita	em	todos	os	nossos	cursos	

de	formação,	direcionados	a	você,	gestor,	bem	como	a	toda	equipe	da	escola	(docentes,	especialistas	e	auxiliares	da	

administração	escolar.	Lembrando	que	realizamos	em	torno	de	40	eventos	por	ano,	em	todo	o	estado	de	Santa	Catarina);

Informações	Educacionais	(dados	estatísticos);- Espaço para publicação de notas, matérias, informações em nossos meios de comunicação 

(Portal	www.sinepe-sc.org.br,	Facebook	e	coluna	“Mostre	sua	Escola”	no	Jornal	do	SINEPE/SC);

-	Recebimento	de	Boletim	“online”	(Jurídico	e	Educacional);-	Recebimento	de	mala	direta	com	as	principais	informações	para	mantê-lo	atualizado;
-	Recebimento	de	um	exemplar	do	Jornal	do	SINEPE/SC	(trimestral);
-	Recebimento	de	um	exemplar	da	Revista	Linha	Direta	(mensal);
- Descontos obtidos através de convênios/parcerias;-	Acesso	à	áreas	restritas	do	Portal	do	SINEPE/SC	com	conteúdos	exclusivos	para	escolas	afiliadas,	tais	como	modelos	

de documentos, contrato, calendário escolar, planilha de custos, dentre outros aplicáveis ao dia a dia da escola;

- Acesso à biblioteca e videoteca, à materiais de subsídio para realização de cursos/formações no âmbito interno da escola e 

reuniões pedagógicas, dentre outros;- Isenção da Contribuição Assistencial Patronal, instituída pela Convenção Coletiva de Trabalho, 

referendada pela Assembleia Geral.

PRINCIPAIS VANTAGENS DE ESTAR AFILIADO:


